
A Aug.•. e Resp.•. Loj.•. Sim.•. Vi-
gilância e Resistência, nº 70, fundada 
no dia 30 de dezembro de 1966, do 
Or.•.de Ilhéus, praticante do R.•. E.•. A.•.  
A.•., sob os auspícios da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (G.•.L.•.  

E.•.B.•.), que se reúne às 20 horas das 
segundas-feiras, realizou no último dia 
15/7 (sábado), sessão magna de instala-
ção e posse de suas Luzes para o biênio 
2023/2025.
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CLIMA DE ILHÉUS REALIZA 
SESSÃO NOS GRAUS 16 E 17

LOJA DE CANAVIEIRAS EM FESTA

Na quinta-feira, dia 1º de junho 
do ano corrente, quinta-feira, foi re-
alizada no Templo de Mestre da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Resistência, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (Gleb), clima de 
Ilhéus, sul da Bahia, uma Sessão nos 
Graus 16 (Príncipe de Jerusalém) e 17 
(Cavaleiro do Oriente e do Ocidente) 
do R.•. E.•. A.•. A.•. .

Presidiu os trabalhos o Muito Po-
deroso Mestre Rafael Portella, quando 
foram declarados, armados e procla-
mados CCav.•. do Or.•. e do Oc.•. os 
Irmãos; Álvaro Augusto Nunes Sera-
fim, Carlos Vinícius Silva Oliveira, Fer-
nando Augusto do Amaral Fernandes 
Filho, Fernando Gomes Beline, Walter 
Vasconcelos Lemos Filho, Erick Ramos 
Ferreira, Genildo Florentino Arruda e 
Paulo Campos de Oliveira Santos.

Grau 16 – O Príncipe de Jerusa-
lém, título que corresponde ao grau 
16 da Maçonaria do Rito Escocês, 
desenvolve ensinamentos que encare-
cem o valor da fidelidade, da coragem 
e do zelo. A lenda do grau refere-se 
às lutas que os judeus empreenderam 
contra os palestinos- povos que ocu-
param Jerusalém e outras cidades de 
Israel após eles serem levados cativos 
para a Babilónia – e que, vendo os ju-
deus voltarem para Jerusalém após a 
derrota dos caldeus frente aos persas, 
iniciaram contra eles uma guerra que 

até hoje está sendo travada.
Assim, já nesta época (Século V a. 

C.) uma atmosfera de conflitos, intri-
gas políticas, escaramuças e não rara-
mente, verdadeiras guerras, sacudiam 
aquela região que os antigos israelitas 
chamavam de Terra Prometida.

Grau 17 – Chamado Cavaleiro do 
Oriente e do Ocidente, não obstante 
o Ritual fazer referências aos essênios, 
aos temas do Apocalipse e outras tra-
dições gnósticas e herméticas, é, na 
verdade, um grau que tem ligações 
muito forte com os cavaleiros cruza-
dos, especialmente os templários. O 
próprio título assim o sugere, uma vez 
que os cruzados eram, efetivamente, 
cavaleiros que vieram do Ocidente 
para estabelecer um reino cristão no 
Oriente. Este reino, com a sua capi-
tal em Jerusalém, durou quase dois 
séculos, desde a tomada de Jerusalém 
em 1099 pelos cruzados, até 1187, 
quando a cidade foi retomada pelos 
muçulmanos comandados por Saladi-
no, sultão do Egipto. Neste período de 
domínio cristão na Terra Santa foram 
fundadas diversas ordens de cavalaria, 
sendo as três mais importantes, as Or-
dens dos Templários, dos Hospitalá-
rios e dos Cavaleiros Teutónicos. Cada 
uma destas Ordens legou importantes 
tradições à Maçonaria contemporânea, 
todas elas reproduzidas, de forma sim-
bólica, nos ritos praticados atualmente.

A Excelsa Loja de Perfeição Fran-
cisco Kallil Medauar do Clima de Ilhéus, 
através da sua diretoria e Irmãos do Qua-
dro da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Re-
sistência, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (Gleb) se 
deslocaram até o Oriente de Canaviei-
ras no sábado, dia 20/5, e no Templo da 
Centenária A.•.R.•.L.•.S.•. União e Carida-
de nº 5, foi realizada uma Iniciação ao 
Grau 4 (Mestre Secreto), sob a direção do 
T.•.V.•.P.•.M.•. Elvis Pereira Barbosa, com 
as presenças do Gr.•. Insp.•. Lit.•. Ir.•. José 
Carlos Oliveira, Delegado Litúrgico Ir.•. 
Renato Burity Oliveira, Ven.•. M.•. da Vi-
gilância e Resistência Ir.•. Gusthavo Perei-
ra Boniares, Ven.•. M.•. da Loja União e 
Caridade Ir.•. José Batista Gama Neves, o 
Delegado Distrital Ir.•. Ismael Soares Pin-
to e do Delegado Distrital de Canavieiras 
Ir.•. Raimundo Antônio Tedesco.

Receberam o Grau de Mestre Se-
creto os Irmãos; Arenilson Mota Nery, 
Boaventura Pereira Freire, Carlos Alberto 
Guimarães Ramos, Carlos Tadeu Montal-
vão Vieira Filho, Darlan Nascimento Fer-
reira, Juarez Silva Oliveira e Raimundo 
Antônio Tedesco.

Grau 4 de Mestre Secreto – o primei-
ro da segunda classe de graus. O Mestre 

CLIMA DE ILHÉUSCLIMA DE ILHÉUS ORIENTE DE CANAVIEIRASORIENTE DE CANAVIEIRAS

Secreto sem dar a conhecer a sua qua-
lidade deve espalhar os conhecimentos 
adquiridos na oficina de perfeição e no 
capítulo e colocá-los ao alcance de todos 
os maçons de graus menores. Tem tam-
bém o dever de procurar com discrição 
e discernimento, os Veneráveis Mestres 
que, por suas características naturais e e 
do seu trabalho, são dignos de serem ini-
ciados ao grau superior.

O 4º Grau, ensina-nos o silêncio 
para entrar no Santo dos Santos e abrir as 
suas portas com a chave de marfim, em 
busca da Verdade e da Palavra Perdida, 
de forma a iniciar a sua ascensão até às 
mais altas de conhecimento espiritual, 
pela remoção da lápide oculta e pelo 
cumprimento do dever.
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A GRANDE LOJA SIMBÓLICA DO PARAGUAI 
COMEMOROU 100 ANOS DE EMANCIPAÇÃO 

ADMINISTRATIVA E O GOB ESTEVE PRESENTE
Com o lema “154 Años de Tradici-

ón (desde 1869), 100 Anos de Indepen-
dência (desde 1923) e 18 Años de Au-
tonomía (desde 2005)”; a Grande Loja 
Simbólica do Paraguai (GLSP), realizou 
seus Festejos Comemorativos com a li-
derança proativa e esclarecida do Grão-
-Mestre, o Mui Respeitável Irmão José 
Miguel Fernández Zacur

Os Festejos contaram com grande 
número de Maçons paraguaios e es-
trangeiros: 22 delegações brasileiras e 
do exterior se fizeram presentes, 466 
Irmãos na Sessão da Grande Loja (pri-

vativa de Maçons) e 1100 convidados 
no Jantar de Gala.

O Encontro contou ainda com a 
comemoração do “VI Grande Encontro 
Maçônico Paz do Chaco, o que possibi-
litou a vinda ao Paraguai, de 150 Irmãos 
bolivianos da Grande Loja da Bolívia 
tendo à frente seu Grão-Mestre, o MR 
Irmão Rodrigo Arce Oropeza.

Representando o Grande Oriente 
do Brasil (GOB) e, consequentemente 
o Grão-Mestre Geral, Soberano Irmão 
Mucio Bonifácio Guimarães, marcaram 
presenças o Secretário-Geral de Rela-

GIRO MAÇÔNICOGIRO MAÇÔNICO

ções Maçônicas Exteriores, Eminente 
Irmão Lucas Galdeano e o Secretário 
Geral Adjunto da pasta, Eminente Pau-
lo Monteverde (Grande Representante 
da GLSP, junto ao GOB).

Nossa Potência Nacional, em nome 
do Soberano Mucio Bonifácio agrade-
ce, muito fraternalmente, a Grande 

Loja Simbólica do Paraguai, na pessoa 
do MR Irmão José Fernández e sua 
competente Equipe, pelo carinho e 
toda atenção dispensada ao GOB.

Viva a grande loja simbólica do Pa-
raguai.  (Ascom GOB)
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MESTRES MAÇONS SÃO 
INICIADOS NO GRAU 15 

NO CLIMA DE ILHÉUS

ALTOS CORPOSALTOS CORPOS

Foi realizada no Templo de Mestre da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Resistência, ju-
risdicionada a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (Gleb) Clima de Ilhéus, na 
quinta-feira, 25 de maio do ano em cur-
so, Sessão no Grau 15 do R.•.E.•.A.•.A.•., 
do Sublime Capítulo Rosa Cruz Álvaro de 
Figueiredo.

Em Solene Sessão Iniciática, que foi 
presidida pelo G.•. M.•. Rafael Portella, fo-
ram declarados, armados e proclamados 
os Irmãos: Álvaro Augusto Nunes Serafim, 
Carlos Vinícius Silva Oliveira, Fernando 
Augusto do Amaral, Fernandes Filho, Fer-

nando Gomes Beline, Tadeu Gomes Perei-
ra, Walter Vasconcelos Lemos filho, Paulo 
Campos de Oliveira Santos e Erick Ramos 
Ferreira.

O Grau 15 – denominado Cavaleiro do 
Oriente, teve a tarefa de reconstruir o Tem-
plo de Jerusalém, que foi destruído pela ig-
norância de uns e a força bruta de outros. 
A reconstrução do Templo foi comandada 
por Zorobabel. Os Cavaleiros do Oriente 
eram os cruzados que foram à Terra Santa 
para lutar contra os muçulmanos que ha-
viam capturado Jerusalém e proibiram os 
cristãos de visitar seus lugares santos.

ESTANTE ESTANTE 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

LIVRO “GRAU 15 
- CAVALEIRO DA 
ESPADA E DO ORIENTE”

O livro “Grau 15 - Cavaleiro da Es-
pada e do Oriente” do Mestre Maçom 
e estudioso Edil Eduardo Pereira, lança-
do pela Madras Editora, aborda as vicis-
situdes do Grau 15 do R.•. E.•. A.•. A.•. .

O Grau 15, denominado Cavaleiro 
do Oriente, teve a tarefa de reconstruir 
o Templo de Jerusalém, que foi destruí-
do pela ignorância de uns e a força bru-
ta de outros. A reconstrução do Templo 
foi comandada por Zorobabel. Os Ca-
valeiros do Oriente eram os cruzados 
que foram à Terra Santa para lutar con-
tra os muçulmanos que haviam captu-
rado Jerusalém e proibiram os cristãos 
de visitar seus lugares santos.

O Autor – Na Maçonaria, foi Inicia-
do na Loja Simbólica Renovadora de 
Olímpia nº 36, em 23 de novembro de 
1974. Passou a Aprendiz, em 7 de no-
vembro de 1975, a Companheiro em 
30 de abril de 1976 e depois a Mestre 
Maçom.

No Filosofismo, pertenceu à Loja de 
Perfeição Padre Diogo Antonio Feijó; ao 
Capítulo de Cavaleiros Rosa-Cruz Rui 
Barbosa de Olímpia; Cavaleiro Kadosh 
George Washington de Catanduva e 
Consistório de Príncipes do Real Segre-
do Elias Nechar de Catanduva.

Ocupou vários cargos no Simbo-
lismo e no Filosofismo. É Grau 33 – 
Grande Inspetor Geral da Ordem ou 
Membro Honorário. Atualmente, está 
autorizado a ministrar Instruções e Co-
nhecimentos nos Graus Iniciáticos da 
Maçonaria Filosófica.

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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ESPAÇO DAS LOJASESPAÇO DAS LOJAS

AREÓPAGO GRAPIÚNA REALIZA SESSÃO DE INICIAÇÃO 
DE AAPREN.·. MMAÇ.·. REFORÇANDO SUAS COLUNAS

A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Grapiúna nº 261, jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (Gleb) do Or.•. de 
Itabuna, sul da Bahia, praticante 
do R.•.E.•. A.•. A.•., que se reúne 
às quintas-feiras, 20 horas, no Pa-
lácio Maçônico Joseph Rafle Sa-
lume, na A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense nº 9.•. R.•. E.•. A.•. A.•. / 
G.•. L.•. E.•. B.•., centro da cidade, 
realizou uma importante Sessão 
Magna de Iniciação, sábado, dia 
20 de maio do ano em curso.

A ritualística sessão iniciática, 
foi conduzida pela diretoria da Ofi-
cina (2021/2023), que tem no ma-
lhete principal o Ven.•. Mes.•. Ir.•. 

Panagiotis Gerogiannis.
A Areópago Grapiúna, fun-

dada/instalada em setembro de 
2017, a partir de julho do ano 
corrente terá como Ven.•. Mes.•. 
o Ir.•. Marco Antônio Monteiro de 
Souza, 1º Vigilante – o Ir.•. Carlos 
Frederico Ico Oliveira e 2º Vigilan-
te –  o Ir.•. Antônio Magno para o 
biênio 2023/2025, iniciou os agora 
AApren.•. MMaç.•. IIr.•. Ailton San-
tos Alexandre, Helder Maicon Lobo 
de Souza Cruz, Tabajara Furst e Vi-
nicius da Paixão Lima, ocorreu de 
forma justa e perfeita e contou com 
a presença de IIr.•., do quadro e vi-
sitantes das Oficinas coirmãs e de 
cidades circunvizinhas.
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“Todos os nossos anunciantes pertencem à 
Ordem Maçônica e atendem com excelência 
uma comunidade altamente qualificada, 
composta por formadores de opinião, com 
idoneidade, seriedade e ética garantida”.

PALAVRA PALAVRA 
DO MESTREDO MESTRE

Presidente da Associação Brasileira 
da Imprensa Maçônica (ABIM) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente 
Maçônico do Distrito Federal 
(GOMDF). Brasília – DF
E-mail: domcarmo@yahoo.com.brIr.•. Antônio do Carmo Ferreira

Dispensáveis longos e profundos 
pensares, para se constatar que Jesus 
não era uma pessoa comum. Os re-
gistros a seu respeito dizem com mui-
ta evidência das excelsas qualidades 
como se revelava. Não me refiro a 
tornar água em vinho, nem de devol-
ver a vida aos que já haviam morrido, 
tampouco a alguns pães para alimen-
tar milhares de famintos. Atenho-me 
a outros registros: o Sermão do Mon-
te, por exemplo. Mateus, Marcos e 
Lucas, não é somente Lucas, mas 
também Mateus e Marcos foram ho-
mens daqueles tempos. Registram os 
Evangelhos segundo eles que Jesus es-
tava no monte, quando expôs sobre 
as Bem-aventuranças e uma multidão 
o ouvia. Uma multidão...

Naquele tempo não havia tele-
fone, nem jornal. Os terráqueos não 
dispunham de qualquer meio de co-
municação que se prestasse com a ra-
pidez do rádio, da televisão, da inter-
net. Então como reunir uma multidão, 
em poucas horas, para ouvir alguém, 
na exposição de suas ideias? Iam 
aonde Ele estivesse. Nenhum tema 
acertado, estabelecido, agendado. O 
tema era o que o mestre entendesse 
de desenvolver, nem sempre de fácil 
entendimento, pois sempre usava da 
didática das parábolas. Mas a mul-
tidão estava com ele. Ele era o que 
mais tarde, séculos e séculos depois, a 
mídia (palavra então inexistente) cha-
mou de “campeão de audiência”.

Corre por conta dos contadores 
que Moisés fora advertido por Jetro, 
seu sogro, porque insistia em trans-
mitir as leis das duas pedras para os 
muitos que o acompanhavam no 
deserto. E não conseguia ser ouvido 
pelos que se encontravam mais dis-
tantes. Suas palavras não chegavam 
até eles. Mas Jesus, conforme dedu-
zimos, era ouvido por todos, numa 
quantidade maior que o auditório 
mosaico. (Milagre?).

Iniciei esse texto querendo me 

referir ao Sermão do Monte. Lindos 
ensinamentos. E premiação aos que 
se comportassem segundo aquelas 
condições. Contudo não a fazer uma 
referência a seu conteúdo. Pois meu 
desejo era realçar, como faço agora, 
as exigências de Jesus a quantos ali se 
encontravam. Decerto por terem ou-
vido todo o exposto, tinham dali em 
diante dois compromissos. Uns se-
riam SAL da terra, outros seriam LUZ 
do mundo.

Uns teriam adquirido, naquela 
sessão, as qualidades do sal. Espalhar-
-se-iam na sociedade e não se conta-
minariam, bem como evitariam pelo 
exemplo que a sociedade se contami-
nasse pelos vícios adversos das bem-
-aventuranças.

Outros seriam luz a clarear com a 
pregação da palavra. ELE disse que se-
ria descabido depois de colocar tanto 
azeite naquelas lamparinas, escondê-
-las debaixo da cama. O destino da-
quelas candeias era os grandes salões, 
para clarear os muitos, ávidos da luz 
da qual eles mesmos eram a própria.

Meus Irmãos! Nunca vi a maço-
naria parecer tanto quanto com esses 
ensinamentos de Jesus! (José Américo, 
em “A Bagaceira”, me encoraja a ter 
visão assim: “Ver bem não é ver tudo. 
É ver o que os outros não vêem.”)

Aquela história de ter feito pro-
gresso na Ordem, quando me torno 
capaz de vencer minhas paixões e 
submeter minhas vontades, isto me 
parece muito com as qualidades 
adquiridas pelos ocupantes das co-
lunas do norte e do sul. Então que 
voltem à comunidade como um “sal 
da terra”.

E os mestres? Verdadeiras can-
deias acesas, agentes da Ordem, cujo 
objetivo é “tornar felizes as pessoas”! 
Que a boca fale do que esteja cheio o 
coração, indicando os caminhos de se 
chegar ao próximo com o amor, com 
a beneficência, sendo nesse exemplar 
uma “luz do mundo”.

PEQUENOS ENTENDIMENTOS 
SOBRE O SAL E A LUZ

GRAUS FILOSÓFICOSGRAUS FILOSÓFICOS

A Terceira Inspetoria Litúrgica da Bah-
ia no Clima de Ilhéus, realizou no Templo 
de Mestre da Aug.•.  e Res.•. Loj.•.  Maç.•. 
Vigilância e Resistência, uma Sessão Es-
pecial no Grau 18 do R.•.E.•.A.•.A.•., no 
dia 18 de maio (quinta-feira), sob a presi-
dência do Sapientíssimo Mestre, o Pod.•. 
Ir.•. Rafael Portella, com a presença do 
Gr.•. Insp.•.Lit.•.Ir.•.José Carlos Oliveira.

Na oportunidade foram constituídos 
e armados CCav.•. R.•. C.•.os Irmãos An-
tônio Cícero Souza Guimarães, Diego ra-
mos silva, Eduardo Borges Fernandes, Jos 
Evandro Raimundo Ferreira Nascimen-
to, Lourival Leal Silva, Reginaldo Souza 
Santos, Régis Aragão Leite, Eduardo Pas-
sos de Andrade Júnior e Leandro Fontes 
Mansur.

Grau 18 – Também chamado de Ca-
valeiro da Águia Branca ou Cavaleiro do 
Pelicano, é um Grau especial, primeira-
mente pelas coisas de que trata, depois 
porque foi o último dos Graus nos Ritos 
que contam com Altos Graus.

O Rito Escocês adotou por inteiro o 
Cerimonial do 1- e último Grau do Rito 
Moderno, uma vez que o Grau no Esco-

cesismo original, Cavaleiro Rosa-Cruz de 
Kilwining e Heredon, exigia muita com-
plicação para o Cerimonial de Iniciação, 
inclusive uma sala com sete câmaras. 
O Grau pertence à categoria dos Graus 
Gnósticos e Superiores, sendo consagra-
do à vitória da luz sobre as trevas, ao Cul-
to Evangélico e ao advento de Cristo, à 
encarnação do Verbo.

A Loja funciona em três salas que 
representam os três planos pelos quais 
transitam os candidatos, quais sejam a 
morte, o plano astral e a ressurreição. É 
um Grau extremamente místico e eso-
térico e, via de regra, só é transmitido 
às Quintas-feiras Santas, embora todo 
o Cerimonial seja inteiramente judai-
co. Ao final dos Trabalhos é realizada 
a Ceia dos Cavaleiros Rosa-Cruz, erro-
neamente chamada de Santa Ceia, pois 
é um Kidush igual ao que Cristo teve na 
sua Última Ceia, que passou à história 
como Santa Ceia. A Ceia da Iniciação é 
a Ceia dos Cavaleiros Rosa-Cruz.

O Kidush é uma refeição mística ela-
borada pelos judeus na véspera de uma 
festa religiosa ou na véspera do sábado.

CLIMA DE ILHÉUS CONSTITUI 
CAVALEIROS ROSA CRUZ

mailto:domcarmo@yahoo.com.br
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INSTALAÇÃO E POSSEINSTALAÇÃO E POSSE

O IR.•. ERNANDE MACEDO 
DELEGADO DA G.•.L.•.E.•.B.•.

É HOMENAGEADO PELA 
AREÓPAGO ITABUNENSE

HOMENAGEMHOMENAGEM

O Ir.•. Or.•. Ernande Costa Macedo, 
Grande Delegado Distrital da 61ª Dele-
gacia Distrital (Camacã-Buerarema) da 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bah-
ia, na quarta-feira, 7/6, foi homenageado 
pela A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, 
jurisdicionada a G.•. L.•. E.•. B.•. praticante 
do R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. de Itabuna, com 
certificado e comenda, pelos relevan-
tes serviços prestados aquela Oficina de 
Aprendizes Maçons no biênio 2021/2023.

A Aug.•. e Resp.•. Loj.•. Sim.•. Vigi-
lância e Resistência, nº 70, fundada no 
dia 30 de dezembro de 1966, do Or.•. 
de Ilhéus, praticante do R.•. E.•. A.•. 
A.•., sob os auspícios da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (G.•. L.•. 

E.•. B.•., que se reúne às 20 horas das 
segundas-feiras, realizou no último dia 
15/7 (sábado), sessão magna de instala-
ção e posse de suas Luzes para o biênio 
2023/2025.

Na solene e ritualística sessão foram 

RÉGIS ARAGÃO É EMPOSSADO VEN.·. 
MES.·. DA VIGILÂNCIA E RESISTÊNCIA 

empossados os IIr.·. Régis Aragão, como 
Ven.: Mes.:, Rafael Portella, 1°.•. Vig.•.e 
Reginaldo Souza, 2° Vig.•..

Na oportunidade, foi empossada tam-
bém a cunhada Júlia Mendonça, esposa 
do Ven.•. Mes.•. que presidirá o Clube da 

Fraternidade União das Acácias, entida-
de paramaçônica ligada à Loja, que tem 
fortes laços com o social e compromissos 
com os desassistidos.

Em seu discurso, o Ven.•. Mes.•. Ré-
gis Aragão exaltou o excelente trabalho 
realizado pelo ex-venerável Gusthavo 
Pereira Boniares e a sua esposa, ex-
-presidente do Clube da Fraternidade, 
Thais Boniares. Que receberam home-
nagens daquela conceituada e hospita-
leira Oficina, do Clube da Fraternidade 
e da Ordem Demolay, como reconhe-
cimento pela dedicação na condução 
dos trabalhos.

Ao final, os empossados receberam 
os cumprimentos dos mais de 200 pre-
sentes, entre IIr.•., cunhadas e sobrinhos 
(as) da Loja, obreiros das Oficinas coir-
mãs daquele Or.•. e de OOr.•. circun-
vizinhos, no salão nobre da Vigilância e 
Resistência.



88
www.jornalocompasso.com.br |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano XII - n° 62 - Julho de 2023Ano XII - n° 62 - Julho de 2023

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

MAÇONARIA & TECNOLOGIA
A Maçonaria e a tecnologia são 

dois campos aparentemente distin-
tos, mas que podem ter conexões 
interessantes e significativas. A Ma-
çonaria é uma antiga fraternidade 
que se baseia em princípios morais e 
éticos, enquanto a tecnologia repre-
senta o avanço da humanidade por 
meio do desenvolvimento de novas 
ferramentas, sistemas e um enorme 
avanço da globalização. Embora a 
Maçonaria seja conhecida por suas 
tradições, rituais e segredos, a irman-
dade também tem um forte foco na 
educação, filantropia e no progresso 
humano. A busca pelo conhecimen-
to e pela sabedoria é um dos pilares 
da Maçonaria e isso inclui o reconhe-
cimento e adaptação às mudanças 
no mundo ao nosso redor. Em con-
trapartida, a tecnologia desempenha 
um papel fundamental nesse contex-
to, pois está em constante evolução e 
tem o potencial de transformar pro-
fundamente a sociedade. 

A tecnologia tem sido um pode-
roso motor de mudança em diversos 
aspectos da vida moderna, desde a 
forma como nos comunicamos até a 
maneira como trabalhamos, apren-
demos e nos divertimos. A Maço-
naria, como uma fraternidade que 
busca o aprimoramento individual e 
coletivo, pode encontrar na tecnolo-
gia uma aliada nesse processo. Um 
exemplo de como a Maçonaria e a 
tecnologia podem se relacionar é o 
uso da internet e das redes sociais. 
Essas ferramentas permitem uma 
maior conectividade entre os maçons 
ao redor do mundo, facilitando a tro-
ca de informações, ideias e experi-
ências. Grupos de discussão online, 
fóruns e plataformas de aprendizado 
podem fortalecer os laços entre os ir-
mãos, promovendo um intercâmbio 

ORIENTE ORIENTE 
DE ILHÉUSDE ILHÉUS

Mes.•. Maç.•. da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Amparo 
e União nº 260, Or.•. de 
Ilhéus - BahiaPor Ir.•. Pablo Xavier

As palavras, frases e termos Maçônicos mais usados 
no R.·. E.·. A.·. A.·. para a Maçonaria no Brasil

ALFAIAS - São os móveis, adornos, joias e dis-
tintivos da Oficina e dos oficiais. 

ALINHAR OS CANHÕES - Dispor os copos 
e garrafas sobre uma linha marcada por uma 
fita da cor do Rito, nos trabalhos de banquete 

ALTAR - Local situado no centro da Loja, na 

frente do Venerável, onde ficam localizadas 
as grandes Luzes (O livro da Lei, o Esquadro 
e o Compasso). 

ALTAR DOS JURAMENTOS - Local localiza-
do no centro de uma Loja, onde está localiza-
do o Livro da Lei. (O mesmo que altar).

DICIONÁRIO MAÇÔNICODICIONÁRIO MAÇÔNICO

intelectual constante. 
Além disso, a tecnologia também 

pode ser usada para disseminar os 
valores e ensinamentos da Maçonaria 
para um público mais amplo. Websi-
tes, blogs, podcasts e vídeos online po-
dem ser utilizados para compartilhar 
informações sobre a fraternidade, des-
mistificar conceitos errôneos e forne-
ce recursos educacionais para aqueles 
interessados em aprender mais sobre 
a Maçonaria. No entanto, é importan-
te destacar que a Maçonaria também 
valoriza a discrição e a privacidade. 
Embora a tecnologia ofereça inúmeras 
oportunidades, é necessário cautela 
para garantir que a exposição online 
não comprometa os princípios funda-
mentais da fraternidade. 

Em resumo, a Maçonaria e a 
tecnologia podem caminhar juntas 
em busca do aprimoramento e do 
progresso humano. A Maçonaria, 
com seus valores éticos e filosóficos, 
pode aproveitar a tecnologia como 
uma ferramenta para se adaptar e se 
conectar em um mundo em cons-
tante mudança. Por sua vez, a tec-
nologia pode fornecer meios para 
ampliar a disseminação dos ideais 
maçônicos e promover uma maior 
interação entre os membros da fra-
ternidade.
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SAGRAÇÃOSAGRAÇÃO

TEMPLO DA ACÁCIA 
GRAPIÚNA RECEBE 

SAGRAÇÃO
A Aug.·.  e Res.·.  Loj.·.  Maç.·. Acácia 

Grapiúna nº 95, Or.·. de Itabuna, pra-
ticante do R.·. E.·. A.·. A.·., realizou no 
dia 24/5, sessão magna de sagração do 
seu templo em cerimônia presidida pelo 
Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (Gleb), o Sereníssi-
mo Arlindo Alves Pereira Neto, com as 
participações do 1º Grande Vigilante, 
Claudiano Luiz da Fonseca, como 2º 
Vigilante, o Secretário de Relações Inte-

riores da Gleb, Vanderlito Souza Maia. 
Além do Grande Mestre de Cerimônia, 
Pedro Neto, o Mestre de Construção e 
Engenharia, Américo Sena, o Secretário 
de Eventos, Tomaz Barbosa, o Mestre de 
Harmonia, Rangel Vilas Boas e Fabiano 
Nascimento, da Ordem Paramaçônica.

A sagração é o reconhecimento que 
confere dignidade a um templo maçôni-
co para a prática das celebrações.

A solene sessão de sagração foi pres-
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra

tigiada por 196 maçons – 45 da Acácia e 
outros 151 que integraram as caravanas 
de 16 outras coirmãs da região, a exem-
plo de Buerarema, Ilhéus, Camacã, Coa-
raci, Itajuípe e Uruçuca.

A Acácia Grapiúna que foi fundada 
em 1º de dezembro de 2009 e durante 
muito tempo se reuniu na A.·. R.·. L.·. 
S.·. Acácia do Sul, Or.·. Itajuípe, poste-
riormente no Templo da A.·. R.·. L.·. S.·. 
Areópago Itabunense no Or.·.  de Itabu-
na, dará posse a sua nova diretoria no 
mês de julho próximo, tendo como Ven.·. 
Mes.·. o Ir.·. Antônio Raimundo Pereira 
Neto (atual 1º Vig.·.) e os IIr.·. Manoel de 
Souza Brito Filho, 1º Vigilante e Mário 
Alberto Oliveira dos Santos, 2º Vigilante, 
que foram eleitos no mês de abril do ano 
em curso.

A direção da Acácia Grapiúna ini-
ciou a alguns anos uma campanha para 
a construção de uma sede própria, que 
foi edificada após a realização de eventos 
promocionais e doações de maçons de 

toda a Bahia.
A Acácia Grapiúna está sediada em 

um prédio de três andares, na rua Barão 
do Rio Branco, nº 10, centro. E no edi-
fício funcionam a secretaria da Oficina, 
dois templos, a sede da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg) e um espaço para 
restaurante no terraço.

No edifício, um andar exclusivo, com 
cinco salas, salão, cozinha, depósito e 
dois vestiários completos (masculino e 
feminino) abrigará o Núcleo Bandeirante 
Amélia Amado Tavares – Federação de 
Bandeirantes do Brasil, que tem por ob-
jetivo desenvolver um trabalho de largo 
alcance social, com 150 crianças e ado-
lescentes da cidade, com o apoio da Acá-
cia Grapiúna.

Após a Sagração do Templo, todos 
os presentes estiveram reunidos em um 
ágape fraternal onde os IIr.·.  puderam 
estreitar ainda mais os laços de união que 
os fortalecem a cada dia.
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INSTALAÇÃOINSTALAÇÃO

INSTALADA MAIS UMA EXCELSA 
LOJA DE PERFEIÇÃO NA 3ª 

INSPETORIA LITÚRGICA DA BAHIA
No dia 30 de maio do   ano em curso, no Tem-

plo da A.·.R.·.L.·.S.·. Filhos da Acácia do Or.·. de 
Coaraci, jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (Gleb), foi Instalada a Excelsa Loja         
de Perfeição Elias Jesus Campos Miranda.  

Com a presença de 42 IIr.·. foi Instalada pela 
Comissão da 3ª Inspetoria Litúrgica da Bahia com 
sede no Clima de Itabuna, composta pelos IIr.·. 
José Carlos Oliveira, Gr.·. Insp.·. Lit.·.; José Noélio 
Santana de Oliveira, Gr.·. 1º Vig.·.; José Orlando 
Dias de Oliveira, Gr.·. Orador; Ernande Costa Ma-
cedo, Gr.·. Secretário; Antônio Eduardo Lima de 
Moura, Gr.·.Mestre de Cerimonias e, Luiz Cesar de 
Almeida, Gr.·. Guarda da Torre a Excelsa Loja de 
Perfeição Elias Jesus Campos Miranda.

Após a cerimônia de Instalação o malhete foi 
passado ao novo T.·.V.·.P.·.M.·. Ir.·. Anderson 
Cunha Santana do Vale, para que doravante pre-
sidisse a reunião com Sabedoria, Justiça e Tolerân-
cia, que  logo depois empossou a diretoria provi-
sória, sendo eles: Respeitabilíssimo 1º Vig.·., José 
Batista dos Santos Junior;  Respeitabilíssimo  2º 
Vig..·., Jário Rodrigues de Melo; Respeitável Ora-
dor, Marcus Vinicius Leal Fiel Fagundes; Respeitá-
vel Secretário/Chanceler, José Waldir Jesus Carva-

lho; Respeitável Tesoureiro, Luiz Marcelo Marques 
Requião; Respeitável Hospitaleiro, Fábio Soares de 
Carvalho; Respeitável Mestre de Cerimônias Antô-
nio Alves Pimenta Neto e o Respeitável Guarda da 
Torre, Gethesmane Batista Flores.

E após prestarem juramentos, o Gr.·. Insp.·. Lit.·. 
Ir.·. José Carlos Oliveira, declarou Instalada oficial-
mente a Excelsa Loja de Perfeição Elias Jesus Cam-
pos Miranda, e ao final todos os IIr.·. foram convi-
dados para um jantar no salão de banquetes da Loja 
anfitriã.

AMALCARG REALIZA REUNIÃO 
COM PALESTRA E OS IIR.·. 
WASHINGTON CERQUEIRA 
E ERNANDE MACEDO SÃO 

HOMENAGEADOS  

EVENTOS & EVENTOS & 
ACONTECIMENTOSACONTECIMENTOS

Membro do Clube da 
Fraternidade Seara 
do Amor da A.·. R.·. 
L.·. S.·.  Areópago 
Itabunense, do Or.·.  
de Itabuna – Bahia.Por Angélica Rodrigues

Na terça feira, 5/6, foi realizada 
na Sala Capitular da Ordem DeMolay, 
do Palácio Maçônico Joseph Rafle Sa-
lume no Or.·. de Itabuna, sessão ordi-
nária da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(AMALCARG). 

A reunião que foi presidida pelo 
acadêmico Ir.·. Washington Farias de 
Cerqueira, presidente da AMALCARG, 
contou com a presença de quatorze 
IIr.·. acadêmicos. 

Iniciado os trabalhos, o acadêmi-
co Washington Farias de Cerqueira, 
convidou o Acadêmico Ir.·. José Carlos 
Oliveira para compor à mesa e o aca-
dêmico Ir.·. Alessandro Góes Lima para 
fazer uma prece para o bom andamen-
to dos trabalhos. 

Na oportunidade foi recebido o 
convidado Ir.·. José Humberto Ramos 
Martins, que após compor a mesa, 
apresentou a sua Peça de Arquitetura 

com o título “O poder da visitação”, 
que foi bastante elogiada pela sua qua-
lidade, que inclusive foi publicada na 
edição online do JORNAL O COM-
PASSO no dia 13 de maio passado.

Logo depois, o Ir.·. José Humberto 
Ramos Martins, fez uma homenagem 
aos acadêmicos IIr.·. Washington Fa-
rias de Cerqueira, com um lindo qua-
dro de um “Ipê Amarelo” e que segun-
do ele foi inspirado na poesia “O Ipê e 
o Amigo: a vida que não desiste” e, o 
Mestre Maçom Ernande Costa Macedo 
através de um “acróstico” com o seu 
nome, tendo o título “O Garimpeiro 
da Fraternidade”. 

Ao final o acadêmico-presidente 
Ir.·. Washington Cerqueira agradeceu a 
presença do Ir.·. José Humberto e dese-
jou a todos um ótimo retorno aos seus 
lares e convidou-os para participarem 
de um lanche oferecido pela “Casa das 
Letras Maçônicas sul baiana”.
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GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

CERB CONCLUI O PRIMEIRO 
SEMESTRE DO ANO COM MAIS DE 

R$ 150 MILHÕES EM INVESTIMENTO 
EM INFRAESTRUTURA HÍDRICA

No primeiro semestre deste ano, a 
Companhia de Engenharia Hídrica e de 
Saneamento da Bahia (CERB), empresa 
vinculada à Secretaria de Infraestrutura 
Hídrica e Saneamento (SIHS), investiu 
mais de R$ 150 milhões, em obras de 
infraestrutura hídrica na zona rural da 
Bahia, compreendendo perfuração de 
poços; manutenção e construção de bar-
ragens; implantação e ampliação de sis-
temas de abastecimento de água.

A empresa vem cumprindo à risca o 
cronograma traçado para este ano nos 
segmentos de perfuração de poços tubu-
lares e construção de sistemas de água. 
“Isso nos dá a certeza de que essas obras 
vão mudar a realidade do homem do 
campo que não tinha acesso à água po-
tável de qualidade e aguarda com muita 
ansiedade a realização deste sonho”, sa-
lientou o presidente da CERB, Alexsan-
dro Freitas.

Ações implantadas pelo Governo da 
Bahia têm transformado a vida de famí-
lias que vivem na zona rural, levando 
água de qualidade nos lugares mais lon-
gínquos. Só no primeiro semestre deste 

ano, a empresa perfurou 285 poços tu-
bulares, investindo R$ 30 milhões neste 
setor, e concluiu 133 sistemas de abas-
tecimento de água, beneficiando 33.899 
habitantes. Além de também recuperar 
e ampliar sistemas já existentes, inves-
tindo, assim, aproximadamente R$ 90 
milhões em obras de abastecimento de 
água e saneamento básico.

No segmento de barragens, destaca-
-se a importância das mesmas para as co-
munidades que vivem no entorno delas. 
Em andamento, encontram-se em obras 
as barragens de Baraúnas, Rio da Caixa 
e Tapiramutá, com investimento de R$ 
20,5 milhões. Nas áreas de manutenção 
e recuperação, oito barragens de maior 
porte receberam manutenção hidrome-
cânica, com R$ 10 milhões investidos. 
Além disso, foram contratados serviços 
de revisão periódica com projetos de 
recuperação das barragens de pequeno 
porte

As ações desenvolvidas pela CERB 
também envolvem atividades de educa-
ção sanitária e ambiental, no intuito de 
conscientizar sobre boas práticas indivi-

duais e coletivas, capazes de viabilizar 
a participação da população durante a 
implantação dos empreendimentos. As 
profissionais do Departamento de Ações 
Sociais atuam realizando diversas reu-
niões comunitárias, oficinas socioeduca-
tivas e visitas domiciliares, desenvolven-
do o cadastro socioeconômico de cada 
família visitada.

De janeiro a junho deste ano, foram 
feitas 26.531 abordagens domiciliares, 
52 oficinas socioeducativas e 198 reu-
niões comunitárias. Essas atividades de-
senvolvidas pelas assistentes sociais na 
zona rural têm diversas etapas, desde as 
abordagens domiciliares a organização 
comunitária. Durante a execução das 
obras de saneamento até a entrega dos 
sistemas de abastecimento de água, a 
empresa realiza um trabalho social junto 
aos moradores das comunidades bene-
ficiadas com o objetivo de prepará-los 
para receber as melhorias e orientá-los 
sobre a melhor forma de como utilizar e 
conservar os equipamentos.

Fonte: Ascom/CERB
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